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A observação como ferramenta de 
pesquisa, de ensino e de formação 
na experiência e na educação 
musical de crianças e educadores1

The observation as a tool for research, teaching, and teachers’ education, in the field 
of children’s music education 

resumo A observação é uma forma deliberada, organizada e sistemática de “olhar”. Este 

trabalho discute a função da observação na pesquisa sobre a musicalidade da criança 

e como uma ferramenta para a formação de professores de música. A observação 

da experiência sonora da criança é revisada, compreendendo interações musicais 

entre criança e adulto, entre os pares, e entre crianças e máquinas. A experiência de 

fluxo de crianças pequenas e o uso de software de avaliação também são discutidos. 

No contexto da educação musical, a análise de vídeos é uma ferramenta eficiente 

para se aprender a observar a conduta musical das crianças. Recursos tecnológicos e 

softwares aplicados em protocolos de observação também são analisados.

Palavras-chave: observação, musicalidade infantil, formação de professores.

Observation is a deliberated, organized and systematic way of watching. This paper 

reports the role of observation in research dealing with child musicality, and as a 

tool for education of music teachers. The observation of child´s sound experience 

is reviewed, comprising musical interactions between child and adult, between pairs 

and between child and machines. The flow experience of small children and the use 

of software to evaluate are also discussed. In the context of music eductation, video 

analysis is an efficient tool in the training to learn to observe the musical behavior of 

children. Technological devices and softwares applied for observation protocols are 

also commented.
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A observação, concebida como uma forma deliberada, organizada e sistemática de 

“olhar” (Smart; Peggs; Burridge, 2013), é de fundamental importância no contexto da 

educação sonora de crianças e, mais genericamente, na experiência musical da criança. 

A importância da observação pode ser tratada a partir de muitos pontos de vista: sob forma 

integral na pesquisa que estuda e investiga a musicalidade infantil; como uma ferramenta para 

os professores aprenderem sobre a musicalidade das crianças e como se relacionar com elas; 

como uma ferramenta de formação e autoformação dos próprios professores. Como será visto 

nos próximos parágrafos, nesses contextos, a observação não se refere somente à aparência 

visual, mas também à observação da escuta de produtos musicais. Pode-se ainda acrescentar 

que a observação, seja visual, seja auditiva, é a primeira ferramenta que a criança usa para 

produzir sons e relacionar-se (musicalmente) com o mundo exterior. Em geral, pode-se afirmar 

que a observação é uma parte integrada da própria experiência musical: desde o nascimento, 

a criança observa ao ouvir a sua própria voz e/ou aquela de um adulto nos jogos vocais; o 

estudante, para aprender a tocar, observa como seu mestre move as mãos, como os dedos 

tocam as cordas; os professores observam os alunos para traçar caminhos de aprendizagem; 

observamos os outros músicos para tocarmos e cantarmos juntos; observamos os objetos da 

natureza que produzem sons e harmonias, para ouvir e interpretar o mundo do som no qual 

estamos inseridos, entre outros.

Curiosamente, a observação, como procedimento baseado em dados empíricos, sensíveis 

e comprováveis, caracterizando o pensamento científico e o método experimental, teve origem 

na Europa na grande mudança epistêmica ocorrida entre os séculos XVI e XVII (vide Foucault, 

1966), sendo intrinsecamente inerente à história do pensamento musical. Nesse importante 

período de transformação do pensamento ocidental, de fato, vemos uma mudança a partir 

de uma concepção de música entendida como uma teoria baseada em relações numéricas 

(a música aparece como uma das quatro disciplinas do Quadrivium medieval atribuídas a 

Martian Capella, séculos IV e V d.C., juntamente com aritmética, geometria e astronomia), a 

uma concepção de música como um fenômeno físico, perceptível, demonstrável e, portanto, 

observável (vide Gozza, 1989; Fubini, 2004; Zanarini, 2005). Embora as razões numéricas 

tenham se mantido presentes no discurso sobre a música, a partir desse momento, os teóricos 

não-musicais cada vez mais passam a entender e elaborar teorias e números, levando em 

conta o fenômeno físico do som e, para esse trabalho, em conjunto com músicos e luteristas. 

Note-se que Galileo Galilei e, antes dele, Vincenzo Galilei, o pai da ciência empírica moderna, 

com base na experiência e nas “experiências sensíveis”, são, eles próprios, músicos, escrevem 

para músicos e trabalham com músicos e luteristas. As observações feitas por Galileo Galilei 

no balanço do pêndulo, ao estudar o fenômeno da frequência de um evento em uma unidade 

de tempo, representam a manifestação observável do fenômeno da ressonância entre duas 

cordas que vibram – uma para o estímulo recebido da outra: um fenômeno bem conhecido 

para os músicos, mas, com Galileo Galilei, a partir de uma demonstração empírica e observável, 

passa a ter uma grande importância não somente na história da música, mas na história do 

pensamento científico ocidental moderno. Zanarini (2015, p. 55-65) escreveu: “é uma revolução 

muito importante”. Um historiador, autoridade da ciência, Stillman Drake (1992), veio mesmo a 

afirmar que “a ciência moderna nasceu da música” (p. 15).

Introdução
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Uma revolução do mesmo valor ocorreu nas últimas décadas em música. Honing (2006) 

escreve que, nas últimas décadas, temos visto uma grande mudança nos estudos da música, 

ou seja, uma mudança de música concebida como um “objeto de arte” para música estudada 

como um “processo”, em que o intérprete, o ouvinte e a música, concebida como um evento 

psicoacústico, desempenham o papel central. Essa profunda transformação, que tem mais 

afetado as áreas de musicologia sistemática (vide, por exemplo, Baroni, 1985; Parncutt, 2007; 

Leman, 2008), musicologia empírica, ciência da computação, neurociência cognitiva, deu 

origem a novas formas de estudos musicológicos nais quais o instrumento de observação 

tornou-se de fundamental importância, tanto como uma técnica de estudo como perante os 

resultados obtidos através desse instrumento. Considere, por exemplo, os estudos sobre a 

performance musical e, para voltar ao tema deste artigo, os estudos sobre o desenvolvimento 

da musicalidade na primeira infância, que, junto com a neurociência musical, estão 

revolucionando o próprio conceito de música, dando vida à hipótese revolucionária segundo 

aspectos ontológicos da música e da linguagem da comunicação humana (vide Cross, 2000; 

Brown, 2000; Malloch; Trevarthen, 2009; Imberty, 2014). Por outro lado, é necessário lembrar 

que a observação como um instrumento de pesquisa é, e tem sido desde o seu início no final do 

século XIX, a ferramenta de pesquisa principal em um dos outros ramos de estudos em música, 

ou seja, a etnomusicologia moderna, baseada nos métodos de observação etnográfica.

Nesse quadro articulado e complexo, que vê o método de observação interligado com 

a ciência e com os estudos musicais desde o seu nascimento, este capítulo irá apresentar 

uma breve revisão da literatura sobre o uso de observação no contexto da experiência musical 

infantil e da educação musical. À luz da literatura científica disponível nesse campo de estudo, 

foi considerado relevante identificar as seguintes perspectivas: os problemas metodológicos da 

pesquisa observacional no campo da educação musical, o uso de observação na história dos 

estudos da experiência musical da criança, a observação como uma ferramenta educacional-

didática e, finalmente, a análise de vídeo para a formação de educadores e professores.

Na experiência musical da criança e na pesquisa em educação musical, a observação 

toma a forma de um processo guiado por princípios e pressupostos racionais, motivado por 

um interesse na coleta de dados sobre eventos, processos, comportamentos, condutas e 

relacionamentos. Schmidt (2014) mostra que estudar o processo de ensino/aprendizagem de 

música através da observação pode ser algo particularmente profícuo. Yarbrough (1995) introduz 

o método de observação em pesquisa em educação musical, destacando que esse é usado 

quando “o objetivo do pesquisador é descrever situações no local, a natureza musical, sobre 

um grupo de pessoas, um número de objectos para descrever uma classe de eventos” (p. 55), 

ao contrário de estudos musicológicos que tendem a privilegiar a análise da partitura ao invés 

dos estudos comportamentais. Então, identifica e, em seguida, busca “o uso sistemático de 

técnicas para descrever o comportamento ou eventos musicais” (idem). A pesquisadora norte-

americana indica algumas definições operacionais, as técnicas de contagem comportamental, 

a amostragem temporal, a gravação automática contínua, a confiabilidade e, por fim, mostra 
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exemplos de delineamentos de observação e algumas aplicações na pesquisa em educação 

musical. Todos os exemplos e definições são brevemente tratados e apresentados em um 

contexto de educação musical, especialmente como uma ferramenta para a compreensão de 

processos de aprendizagem de música e para a implementação de caminhos de aprendizagem/

ensino eficaz. O referencial teórico da pesquisadora norte-americana é o behaviorismo: a 

observação é apresentada como uma ferramenta para estudar o comportamento musical, 

como a atenção e resposta a um estímulo, através da composição, performance e escuta 

musical. A observação é, em seguida, introduzida como ferramenta, tanto quantitativa como 

qualitativa, com o uso de tecnologias de registro em vídeo.

Entre os musicólogos e educadores que nos anos 70 voltaram-se para a perspectiva de 

Piaget, considerando a temática do presente artigo, cabe destacar a proposta do musicólogo 

francês François Delalande, que, através da reformulação eficaz do pensamento de Piaget na 

música, concentrou-se na abordagem da investigação musicológica e educacional ao mesmo 

tempo, com base na observação e, em particular, a observação de “condutas musicais”. O 

termo “conduta” (em francês: conduite; em italiano: conduta; em alemão: betragen; em inglês: 

conduct) refere-se ao termo em francês “conduite”, usado por Pierre Janet, Jean Cleparède 

e Jean Piaget. O termo aparece especialmente na literatura dos países de línguas de origem 

latina e é muitas vezes usado como sinônimo de “comportamento”. No entanto, conforme 

apontado por Galimberti (1992), “o termo comportamento difere da noção mais recente que, 

por sua vez, refere-se ao conjunto de ações e reações habituais de um organismo em um 

ambiente no qual pode-se fazer uma observação objetiva; a conduta refere-se a um nível mais 

profundo em que essas ações e reações têm a sua origem” (p. 214). Piaget define a conduta 

como “comportamentos, incluindo a consciência” (Piaget; Inhelder, 1970, p. 7). Na área da 

música, o conceito tem sido utilizado por Delalande (1993), que escreve:

pensar em termos de conduta, ao invés de em termos de comportamento, significa tentar 

entender o propósito das ações. Quando alguém toma o seu próprio instrumento, está 

se preparando para tocar e, em seguida, toca, o que ele está buscando, o que se espera 

desse conjunto de ações coordenadas? É a intenção, o propósito em si que nos ajuda a 

definir a conduta musical. (Delalande, 1993, p. 45)

Essa perspectiva tem tido uma grande influência no ensino e na aprendizagem de música, 

especialmente na França, Itália e Espanha. Delalande combinou a psicologia das condutas 

com a estética da música eletroacústica, retrabalhando o conceito de objeto sonoro no campo 

musical infantil. Na observação prática proposta por Delalande, sob o foco do observador/

educador/pesquisador, a criança passa da exploração de “objeto material” para a exploração 

de “objeto sonoro” ou do som produzido pelo objeto. A proposta de Delalande veio articulada 

em várias aplicações ao longo dos anos, produzindo resultados interessantes tanto com 

pesquisadores como com professores e educadores (vide, por exemplo, Delalande, 2001; 

2009). Essa perspectiva, sobretudo qualitativa, enfatizou os comportamentos espontâneos 

musicais de crianças, mesmo muito pequenas, em ambientes naturais, a relação entre gesto e 

som e a motivação das crianças para explorar os sons e inventar música.
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Hartwig (2014) aponta que, nos últimos vinte anos, nos estudos em educação musical, 

está surgindo, ao lado das pesquisas quantitativas e qualitativas, uma terceira via (a terceira 

comunidade de pesquisa) que é aquela dos métodos mistos, definidos como um tipo de 

delineamento de pesquisa no qual abordagens qualitativas e quantitativas são ambas usadas 

para definir o problema, os métodos de pesquisa, a coleta de dados, a análise de dados, os 

procedimentos e inferências. Nesses métodos mistos, tem-se o uso extensivo da observação: 

se esse instrumento foi inicialmente usado principalmente em pesquisa qualitativa e descritiva, 

é agora amplamente empregado na pesquisa quantitativa e experimental. Como parte da 

pesquisa em educação musical e das experiências das crianças, essa abordagem está 

provando ser bem-sucedida porque permite investigar mais profundamente um fenômeno, 

como a música e as crianças, particularmente rico em variáveis qualitativas e quantitativas.

Algumas publicações recentes concentraram-se em alguns problemas específicos da 

observação na música. Froehlich (1995) discute a diferença entre confiabilidade e concordância 

entre os observadores. Duke (1985) discute o problema das variáveis que podem afetar a 

percepção de observadores de uma aula de música (relação professor-aluno). Duke compara 

as observações feitas por músicos e não músicos em uma aula de música e conclui que 

ambos os grupos citam mais aspectos relacionados a instruções e feedback do professor do 

que aqueles relacionados ao desempenho final do aluno, que se configura como o objetivo 

da aula. Duke, em seguida, discute a capacidade de reconhecer, identificar e registrar com 

precisão a relação causa-efeito vinculada com o ensino/aprendizagem em contextos musicais. 

Browning, Birch, Porter e Ann (2007) mostram que observar a si mesmo por meio de análise de 

vídeo pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades de ensino. Para esse estudo foi 

utilizado um software para indicar um padrão de ensino particularmente eficaz. Schmidt (2014) 

afirma que o estudo dos processos de ensino/aprendizagem através da observação oferece 

um caminho com regras específicas, e discute nove aspectos da investigação observacional: a 

preparação da observação, a determinação do papel do pesquisador, o planejamento de como 

inserir-se em um contexto e como deixá-lo, o processo de observação, a coleta de dados, 

o armazenamento de dados, a análise de dados, a elaboração de relatórios e, finalmente, 

os aspectos éticos da utilização dos dados observacionais. Phelps, Sadoff, Warburton e 

Ferrara (2005) descrevem a observação participativa na pesquisa qualitativa, destacando, em 

particular, o papel do pesquisador que se torna o sujeito/objeto da pesquisa.

Em estudos musicais sobre a infância, o objeto ou análise observacional dos sujeitos 

não é apenas com relação aos comportamentos ou condutas, mas também se refere aos 

sons produzidos (de transcrições para a análise acústica), bem como aos processos de 

composição e improvisação, além de neuroimagens ou interações musicais. O estudo de 

neuroimagem (com paradigmas tecnológicos, tais como ERPs – potenciais relacionados a 

eventos – e o MMN – negatividade na falta de combinação) permitiu que os grupos de pesquisa 

das universidades de Helsínque e Jyväskylä, liderados pelos pesquisadores Huotilainen Minna 

e Mari Tervaniemi, investigassem as múltiplas facetas dos processos auditivos da criança e 

do feto (vide, por exemplo, Huotilainen; Putkinen; Tervaniemi, 2009). Cabe ressaltar os muitos 

estudos realizados pela pesquisadora canadense Sandra Trehub, dos quais pode-se citar aqui 
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um artigo interessante no qual ela discute os aspectos positivos e negativos dos métodos de 

medições neurais ou comportamentais utilizados na pesquisa sobre a percepção da música por 

crianças (Trehub, 2012). De acordo com uma perspectiva distinta de impressão psicodinâmica, 

Imberty (1990) identifica uma organização temporal do pensamento musical das crianças em 

atividades de improvisação, baseada em uma estrutura denominada “força dinâmica” e em 

um ponto “pivot” posicionado próximo ao final das improvisações. Mialaret (1997), utilizando 

a abordagem metodológica da observação proveniente de estudos etnomusicológicos de 

Simha Arom, integra o estudo das formas de gestos musicais com o estudo de parâmetros 

musicais temporais, melódicos e dinâmicos, e identifica, com base nas formas gestuais, 

esquemas da organização de improvisações instrumentais infantis. Sundin (1998) descreve o 

método de observação (método de tempo de amostragem) adotado para estudar o som do 

canto espontâneo de trinta meninos com idades entre 4, 5 e 6 anos, em uma escola sueca. 

Tafuri (2007) analisa as vocalizações e canções infantis visando a estudar como as crianças 

aprendem a cantar, e a influência do canto materno desde o tempo de gestação. Em Mazzoli e 

Deriu (2013), um gravador aplicado a um urso de pelúcia é usado para coletar e, em seguida, 

estudar as vocalizações/cânticos espontâneos de crianças. No campo instrumental destacam-

se as planilhas de observação/avaliação de composições musicais e improvisações de 

McPherson (1995; 2005) e Webster (1998).

Por fim, revela-se a importância que o desenvolvimento da tecnologia tem assumido 

nesse campo de pesquisa nas últimas décadas. Assim como em outras áreas de pesquisa, em 

música, embora a observação tenha sida feita inicialmente com papel e lápis e, posteriormente, 

com a análise de vídeo (Yarbrough (1972) foi uma das primeiras pesquisadoras a utilizar a 

análise de vídeo), a observação da experiência musical de crianças também serviu-se de 

instrumentos de análise de áudio ou de transcrição (vide Imberty, 1990; Sundin, 1998; Tafuri, 

2006), de neuroimagem (vide Huotilainen; Putkinen; Tervaniemi, 2009), de software para análise 

de vídeo (vide Addessi; Ferrari; Carugati, 2015), de análise acústica do som (vide Malloch, 

1999; Gratier; Trevarthen, 2008) e, finalmente, de software para observação computadorizada 

(Browning; Porter, 2007).

2.1 Os primeiros estudos de observação

Bresler (1992) e Tafuri (2007) indicam o estudo da Pillsbury Foundation (Moorhead; Pond, 

1941; 1942; 1944; 1951) como um dos estudos pioneiros de experiência musical de crianças 

baseados na observação. Esse estudo foi dedicado à descoberta do desenvolvimento musical 

da criança através da análise do jogo musical espontâneo. O objetivo dos autores foi estudar 

como e porque as crianças tornam-se musicalmente expressivas. Os autores cuidaram para 

não empregar conceitos, elementos e processos musicais de “adultos”. O estudo foi realizado 

com crianças de 3-6 anos em um jardim de infância, com grupos organizados especificamente 

para a pesquisa sobre a criatividade musical. As crianças tinham à disposição instrumentos 

e podiam usá-los segundo a musicalidade de cada um. Alguns adultos estavam presentes 
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durante a coleta de dados. A observação também incluía fala e movimentos. Todos os sons 

produzidos pelas crianças foram considerados musicais ou “embrionariamente de valor 

musical” (Bresler, 1992). Em alguns exemplos, os autores descreveram as crianças usando a 

linguagem falada com determinadas entonações e ritmos para acompanhar suas ações. Os 

autores classificaram os produtos musicais de crianças nas seguintes categorias: exploração 

de instrumentos musicais, ritmos, produções vocais espontâneas, canto. Observou-se 

também o contexto social/pessoal (por exemplo, como uma canção individual tornava-se 

um canto coletivo). É curioso como Pond colocou o problema da relação entre os padrões 

rítmicos e o ritmo do movimento. O relatório final desse estudo descreve três estudos de 

caso de crianças selecionadas pelas diferenças e abordagem individuais. Os dados também 

incluem informações pessoais e dados biográficos, como idade, família, histórico escolar. Em 

última análise, a observação foi realizada em uma perspectiva holística, de estudo de casos 

orientados, e não de forma comparativa, porque os autores visavam principalmente a estudar 

cada criança, e não as diferenças entre essas crianças. A observação foi feita em um ambiente 

natural em que os autores não estavam envolvidos, mas observaram, descreveram e coletaram 

o que, até então, nunca havia sido estudado.

2.2 A abordagem de Piaget e a observação da “conduta” musical 

Nos anos 70, a visão sobre a educação musical passou por uma profunda mudança que 

se desenvolveu junto às correntes do avant-garde experimental que, na música e nas artes 

em geral, viveu um período especial de expansão das fronteiras disciplinares e conceituais. 

A teoria da epistemologia genética de Jean Piaget forneceu a esse domínio de investigação 

e ensinamento experimental um suporte muito funcional, pois permitiu valorizar os aspectos 

sensório-motores e simbólicos, próprios da experiência musical, que passaram a ser mais 

essenciais que a visão “formalista” existente nos anos precedentes. A pesquisadora israelense 

Cohen (1980), inspirada na abordagem observacional quasi-experimental de Piaget, utilizou 

a observação para estudar os processos de surgimento espontâneo de ideias musicais em 

crianças em contextos quasi-experimentais e naturais. As observações foram realizadas 

por meio de gravações em vídeo. Cohen estudou os gestos musicais e como as crianças 

organizavam sons em “ideias musicais”, vindo a classificar esses comportamentos em três 

categorias: exploração, invenção e domínio de gestos musicais. O trabalho de pesquisa foi 

realizado em creches, em colaboração com os professores e em estreita relação com os cursos 

universitários de seus orientandos. Como mencionado acima, o pensamento de Piaget tem sido 

exaustivamente explorado pelo musicólogo francês Delalande (1984; 1993), que reinterpretou 

o conceito de “conduta” no contexto musical, abrindo uma nova perspectiva, que é funcional 

para estudos musicológicos e para a educação musical. Ele, portanto, deslocou o foco de 

observação das atividades musicais de crianças para o comportamento de suas condutas, ou, 

ainda, para a interpretação da “finalidade” que orienta as crianças nas atividades observadas. 

A pergunta que está na base das observações agora é: o que impulsiona a criança a explorar 

o som de um objeto? Nos mesmos anos, o grupo Intermusica começou em Bolonha atividades 

de música experimental com crianças, entrando pela primeira vez em maternais, por meio da 
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observação natural como educador e pesquisador, em contato com o mundo musical infantil 

(vide Baroni, 1978).

2.3 Interações musicais: criança-adulto, os pares, crianças-máquinas musicais

A observação é igualmente fundamental em estudos recentes dedicados à infância 

musical, hoje caracterizada por uma forte presença interacionista-vygotskyana: por exemplo, 

estudos de interação musical entre crianças e professores, com base na observação dos 

mecanismos de imitação musical entre crianças e um adulto durante a reprodução em um 

xilofone (Young, 2004) ou o estudo de Koops (2012), que explora os fatores que influenciam o 

jogo musical de crianças em idade de jardim de infância, em casa e na sala de aula, através 

do uso de vídeo compartilhado entre pais e professores em um curso de música para crianças. 

Serra-Dawa (2009), por outro lado, estudou a relação e interação entre professores e alunos 

durante as aulas de instrumentos e canto. No início de 2000, começaram a surgir os primeiros 

estudos de observação da experiência musical de crianças na vida cotidiana. O projeto A Day 

in the Life (Young; Gillen, 2006), por exemplo, mostra como a música e a experiência musical 

estão amplamente presentes no cotidiano das crianças, tanto em jogos individuais como nas 

interações diárias com adultos e com seus pares. No projeto sobre a dimensão sonoro-musical 

na rotina diária das crianças de 0-4 anos (Addessi, 2008; 2009), coletaram-se dados por meio 

de uma série de protocolos observacionais demonstrando analiticamente como rotinas diárias 

representam o enquadramento cognitivo e afetivo para estimular, desenvolver e melhorar 

a experiência musical das crianças. Ilari (2005), Matsuda e Adachi (2008) e Addessi (2009) 

mostram como o papel profissional dos pais pode influenciar no uso da música com seus filhos 

na vida diária. Malloch, Crncec, Adam e Bradley (2005) e Ferrari e Addessi (2009) observaram 

as interações entre pares e identificaram uma série de gestos e sons usados por crianças em 

interações diárias durante atividades espontâneas. 

Igualmente importante foi a observação resultante na pesquisa sobre o desenvolvimento 

da musicalidade das crianças nas primeiras interações mãe-criança e com adultos. Trainor 

(1996) e O'Neill, Trainor e Trehub (2001) observaram que os pais (mães e pais) são mais 

expressivos quando cantam na presença de e para os seus filhos. Trehub, Hill e Kamenetsky 

(1997) observaram que os pais são mais expressivos ao cantar com seu filho do mesmo 

gênero. Malloch (1999) e Gratier e Trevarthen (2008), utilizando análise acústica de padrões 

de voz nas primeiras interações mãe-criança, identificaram um pulso de narrativa no qual se 

desenvolve o jogo vocal, vindo a propor uma musicalidade comunicativa presente na genética 

humana (vide Malloch; Trevarthen, 2009). A observação em vídeo controlada da interação vocal 

entre crianças de oito meses e adultos (mãe, pai, avós, educadores) revela como a criança 

é vocalmente mais ativa quando o adulto imita o bebê e respeita a alternância na imitação 

(Addessi, 2009).

Um novo campo de estudo em que a observação demonstrou ser particularmente 

funcional é o das tecnologias em experiência musical de crianças. Aqui encontramos, por 

exemplo, o estudo de Mazzoli (2001), que investiga, por meio de observações naturais, em 
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especial, a relação com a linguagem da televisão, e os já mencionados estudos de Young e 

Gillen (2006), que observaram a presença da tecnologia na vida diária de crianças. Ambos os 

trabalhos apontam que as tecnologias estão muito presentes e como estas são criativamente 

reformuladas na infância musical. Merkow e Costa-Giomi (2014), recentemente, observaram 

os efeitos dos chamados repertórios para crianças, produtos com arranjos de obras musicais 

reproduzidos por sintetizadores, nas preferências musicais de crianças com idade entre 12-13 

meses. A peculiaridade desse estudo é o uso de estudos de observação de interação entre as 

crianças (2-10 anos) através de determinado tipo de software de música: sistemas musicais 

interativo-reflexivos (SMIR). O aspecto inovador desses estudos, realizados na perspectiva de 

métodos mistos, é a elaboração de planilhas de observação originais para estudar a interação 

criança-máquina (vide, por exemplo, Addessi; Ferrari; Carugati, 2015; Addessi et al., 2016). A 

observação é aqui usada de maneira extensiva e sistemática, seja nos estudos exploratórios, 

seja nos estudos experimentais e controlados, para estudar seja a interação criança-instrumento 

(Addessi; Pachet, 2005), seja o uso educacional de tal tecnologia e o papel do professor (vide 

Ferrari; Addessi, 2014). No âmbito desse projeto, a observação vem sendo sistematicamente 

aplicada para a análise da relação entre som, movimento e tecnologias reflexivas (Addessi; 

Maffioli; Aneis, 2015), segundo uma perspectiva que tenta combinar a observação com as 

teorias da cognição musical incorporada (Leman, 2007), com a análise do movimento de 

Laban (1951), o teste sobre a criatividade motora de Torrance (1981) e com a análise musical 

dos produtos musicais (Baroni, 2004).

2.4 Um ponto de vista particular: a observação do fluxo

De interesse particular pela originalidade da aproximação teórica e metodológica, 

encontram-se, no início dos anos 2000, os estudos observacionais de fluxo na experiência 

musical infantil (Custodero, 2005; Addessi; Ferrari; Carugati; 2015). A teoria do fluxo de 

Csikszentmihalyi (1996) pertence ao campo dos estudos sobre criatividade. Essa teoria 

pressupõe que o estado de fluxo é um estado de bem-estar e criatividade, caracterizado por 

um equilíbrio entre os objetivos que a pessoa deseja alcançar e as habilidades possuídas 

para atingir esses objetivos. A teoria descreve outros estados emocionais, como o estado de 

tensão, quando os objetivos exigem competências mais elevadas do que aquelas adquiridas, 

ou o tédio, quando, pelo contrário, as metas são mais baixas do que as habilidades possuídas 

pelo sujeito. Como parte da teoria do fluxo, os estudos acima destacam-se pelo uso da 

observação, em vez da entrevista e/ou do método de amostragem experimental (Experience 

sampling method). Custodero (2005) identifica uma série de “indicadores” do fluxo e os agrupa 

em três categorias: os indicadores de investigação dos objetivos/abordagem, os indicadores 

de controle dos objetivos/abordagem e os indicadores do contexto social. Na primeira 

categoria encontramos a auto-iniciativa, entendida como as atividades realizadas por iniciativa 

da criança e não do adulto, associada a uma sensação de controle e de potencial percepção 

de si como agente; a auto-correção, indicando a presença de uma retroalimentação imediata 

e a percepção de objetivos claros por parte da criança; os gestos deliberados, definidos 

como uma qualidade focada, movimento controlado, associado com a experiência de fluxo. 

Na segunda categoria, encontramos a antecipação, definida como tentativa física e verbal de 
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adivinhar ou mostrar “o que acontece em seguida” durante as atividades; a expansão, ou seja, 

transformar o material, amplificá-lo, alterá-lo na forma, na apresentação etc.; a extensão, ou 

seja, continuar as atividades propostas pelo professor, mantendo a atenção e participação 

elevada. Finalmente, na última categoria encontramos a consciência da relação com adultos e 

pares. Custodero observou que esses comportamentos, vinculados ao fluxo, são observados 

em crianças ainda muito jovens e em suas primeiras experiências musicais.

A planilha de observação do fluxo descrito por Addessi, Ferrari e Carugati (2015) foi 

desenvolvida para estudar o estado de fluxo em crianças que interagem com o MIROR-Impro, 

um dos componentes da plataforma de tecnologia MIROR, capaz de responder de forma 

“reflexiva” para as crianças, quando tocam um teclado, ou seja, imitando o estilo de música (para 

mais informações sobre a plataforma MIROR, consulte www.mirorproject.eu). A peculiaridade 

dessa planilha é que ela permite não somente a análise qualitativa da experiência de fluxo, 

mas, a partir da perspectiva de métodos mistos (Teddlie; Tashakkori, 2009), também uma 

análise quantitativa da presença, frequência, duração e intensidade da experiência de fluxo. A 

planilha foi implementada com o software Observer (Noldus). O observador regista a presença, 

a duração e a intensidade de cinco das nove variáveis indicadas por Csikszentmihlayi (1996). 

Essas variáveis são: (i) a atenção focada, ou seja, uma alta intensidade de conduta quando a 

criança se concentra em um ou mais elementos, tais como algumas partes do teclado ou do 

instrumento, alguns gestos para produzir o som, a escuta a respostas do sistema “reflexivo”; 

(ii) retroalimentação imediata, ou “internalização de tais critérios de avaliação que um indivíduo 

possa dar retroalimentação a si mesmo, sem ter que esperar por um retorno de um expert” 

(Csikszentmihlayi, 1996, p. 114), no caso, da interação da criança com o sistema, da maneira 

com que a criança reage tanto ao retorno imediato do sistema como dos companheiros com os 

quais produzem sons; (iii) metas claras, que é quando a criança demonstra buscar atingir um 

objetivo, como tocar um determinado padrão, juntamente com o sistema, ou explorar uma parte 

do instrumento etc.; (iv) controle da situação, que ocorre, segundo Csikszentmihlayi (1996), 

quando “estamos tão envolvidos em uma situação que não se tem preocupação em cometer 

erros, uma sensação de total controle da situação” (p 112.); (v) finalmente, o prazer, quando a 

criança sorri e se diverte. O software Observer, através de um programa especial, faz cálculos e 

combinações entre todos os cinco níveis das variáveis registradas e indica quando o fluxo está 

presente (todas as variáveis em intensidade máxima) e quando há outros estados emocionais 

(tédio, por exemplo). Dessa forma, o fluxo não é identificado pelos observadores, que registam 

as variáveis que determinam o fluxo, mas por meio de um processo automatizado do software 

Observer. A utilização dessa planilha nos permitiu verificar que o fluxo é majoritariamente 

presente quando as crianças brincam com o sistema e quando o sistema produz uma resposta 

mais reflexiva.

Na literatura, muitos pesquisadores que usaram a observação para o estudo da 

musicalidade infantil propuseram a observação como ferramenta de ensino. A observação se 

tornou um dos marcos para o caminho da educação sonora e da invenção musical. As planilhas 

de observação de fluxo, apresentadas na seção anterior, também são propostas como uma 

ferramenta de ensino para o professor construir situações de ensino/aprendizagem em que as 
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metas são cuidadosamente equilibradas no que diz respeito às competências adquiridas pelas 

crianças, para que essas possam experienciar o fluxo, ou seja, o bem-estar e a criatividade. 

Na perspectiva da Delalande (1983), a observação torna-se aquela da conduta musical das 

crianças (exploração, escuta, composição, invenção), a partir da qual o professor pode 

começar a “elevar” a complexidade da atividade para fortalecer e expandir as condutas musicais 

observadas (Frapat, 1994). Para Delalande e Frapat, o professor surge a partir da perspectiva 

de um guia que não induz a conduta a ser implementada, mas motiva a criança, já que cabe 

a ela própria criar uma conduta musical criativa. Na “renovação”, de acordo com Delalande e 

com Frapat, o professor pode usar vários “dispositivos” que representam os meios pelos quais 

o professor guia/motiva as condutas musicais criativas das crianças (desde a exploração até 

a invenção da música). Nessa direção, encontramos a proposta de Mazzoli (2003), no campo 

da educação para o som com crianças na faixa de 0-3 anos e envolvendo a formação de 

estagiários em educação para a primeira infância, com base na observação e empregando 

técnicas complementares, a saber, espelhamento, modelagem e scaffolding. A proposta 

metodológica apresentada em Addessi (2008) reelabora as linhas teóricas e operacionais de 

Delalande (1993), Frapat (1994), Imberty (2005) e Mazzoli (2003), acrescentando uma planilha 

específica de observação para as categorias sonoro-musicais, inspirada em Baroni (2004), 

funcionando como um guia para a primeira fase de profissionalização dos estagiários do curso 

de graduação de educação para a primeira infância. A proposta prevê quatro fases que podem 

ser repetidas em forma de espiral: preparação, exploração/observação, relançamento e 

invenção musical. A documentação das atividades em cada fase é acompanhada por registro 

em vídeo. Na segunda fase, as crianças são convidadas a explorar os materiais, sons, objetos, 

sem que o professor lhes mostre como fazer. Nessa fase, o papel do educador é observar as 

“condutas musicais” das crianças, definindo o quando, o como, o quê e o onde. Para a fase 

de observação é sugerida uma planilha com as seguintes categorias: interações adulto-criança 

e com os pares (repetição/variação, baby-talk, balbucio, alternância de turno, regularidade de 

turno, de afinação; espelhamento, modelagem, scaffolding e o papel do educador; sistema de 

codificação relacional); a voz (jogos vocais, balbucio, imitação, protonarrativita, musicalidade 

comunicativa); exploração/invenção (do “objeto material” ao “objeto sonoro”, repetição, 

variação, contraste, sequência alternada); escuta (de suas próprias produções, das produções 

adultas, dos pares); fluxo (com foco de atenção, concentração, retroalimentação imediata, 

objetivos claros, indicadores de fluxo); análise musical da produção (sistemas de alturas, de 

durações, da forma, do som). A observação tem como objetivo identificar as condutas sonoro-

musicais através do incremento das intervenções visando a fortalecer esses comportamentos, 

repetindo, variando-os e envolvendo todas as crianças, com o objetivo de orientar o caminho 

da exploração espontânea sonora pelas crianças à “invenção musical” (ver exemplos 

recolhidos na edição especial de Infanzia, n. 2, 2008). Na literatura anglo-saxônica, Kenney 

(2008) dirige-se a professores estagiários (maternais e escola primária), sugerindo cinco tipos 

de foco de observação do jogo musical das crianças em sala de aula: o contexto educacional, 

a criança, o jogo interativo, a atividade e, finalmente, uma quinta categoria de observação para 

orientar o estagiário-futuro professor, através de questões-foco e um relatório, um resumo das 

observações feitas e das técnicas aprendidas.
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A literatura também aponta como a análise de vídeo pode ser uma ferramenta eficaz 

de formação para educadores e professores no âmbito da educação sonora e da educação 

musical. A observação pode ser utilizada nos treinamentos para aprender a observar as 

condutas musicais das crianças, para implementar as planilhas de observação e realizar auto-

observações. Na literatura encontramos exemplos interessantes da utilização da análise de vídeo 

na fomação de professores/educadores musicais. Por exemplo, as experiências apresentadas 

durante a convenção nacional da SIEM – Società Italiana per l’Educazione Musicale (Sociedade 

Italiana para a Educação Musical) dedicada à música na infância (Addessi; Pizzorno; Seritti, 

2007).

O projeto de pesquisa-ação sobre a dimensão sonora da rotina diária de crianças de 

0 a 4 anos, realizado no âmbito da disciplina Educação ao Som, no Curso de Licenciatura 

em Educação para a primeira infância (Universidade de Bolonha), é um exemplo de como 

a observação pode vir a ser utilizada para o estudo da experiência musical infantil, seja para 

a educação sonora na infância, seja para a formação de educadores. Nesse projeto foram 

realizados protocolos observacionais em situações espontâneas durante as rotinas diárias: a 

troca, o adormecer, o almoço e os jogos livres. A realização dos protocolos e a utilização de 

planilhas de observação da conduta sonoro-musical das crianças, isoladas ou em interação 

com adultos ou com seus pares, permitiu aos estudantes-educadores adquirir a consciência 

da importância da experiência sonora e musical na primeira infância, refletir sobre o papel do 

educador na educação sonora de crianças e aprender algumas técnicas para observar as 

condutas musicais de crianças e algumas ferramentas para interagir musicalmente com as 

crianças em um ambiente terno, tais como serviços para a infância (vide os ensaios reunidos 

de Adessi, 2008; Addessi; Mazzoli, 2007; Bedei; Addessi, 2009; Piras; Addessi, 2008; Ferrari; 

Addessi, 2009; Volpi; Addessi, 2009).

Finalmente, ressaltamos como, no campo da musicoterapia, a observação representa o 

método preferido de supervisão para aqueles que estão sendo treinados como musicoterapeutas. 

Brooks (2002), por exemplo, mostra como esses profissionais têm sido capazes de proporcionar, 

através da observação de sessões de musicoterapia, o aprofundamento e o conhecimento de 

suas próprias habilidades profissionais e de suas relações com o paciente.

Para concluir essa breve revisão sobre a observação na experiência e na educação 

sonora de crianças, e como demonstração da importância que a observação assumiu nesse 

domínio, cabe salientar que a observação é o principal mecanismo de alguns dos maiores 

projetos internacionais de pesquisa sobre a musicalidade infantil e educação musical, como 

a rede de pesquisa AIRS – Pesquisa interdisciplinar avançada sobre canto – financiada pelo 

Conselho de Pesquisa em Ciências Sociais e Humanidades do Canadá (www.airsplace.

ca) e o projeto MIROR – Musical Interaction Relying On Reflexion, financiado pela Comissão 

Europeia (www.mirorproject.eu). A relevância da observação também pode ser testemunhada 

em muitos estudos observacionais sobre o desenvolvimento musical na primeira infância, 
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apresentados nas conferências internacionais mais importantes, dedicadas à Psicologia da 

Música e à Educação Musical, como conferências da ISME – International Society for Music 

Education (Sociedade Internacional para a Educação Musical), da ECME – Early Child Music 

Education Comission (Comissão de Educação Musical da Primeira Infância), a rede MERYC – 

European Network for Music Educators and Researchers of Young Children (Rede Europeia para 

Educadores Musicais e Pesquisadores de Crianças), da ICMPC – International Conference for 

Music Perception and Cognition (Conferência Internacional para Percepção Musical e Cognição) 

e da ESCOM – European Society for the Cognitive Sciences of Music (Sociedade Europeia para 

as Ciências Cognitivas da Música).
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